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APRESENTAÇÃO

Prezado leitor (a), o livro “Conhecimentos Teóricos, Metodológicos e Empíricos para 
o Avanço da Sustentabilidade no Brasil 2” contém seis capítulos que abordam reflexões 
sustentáveis nas dimensões econômicas, sociais e científicas nas variadas formas de 
pesquisas. 

A princípio, o livro aborda a temática ambiental sob o viés educacional, voltando-se 
as atividades inovadoras no campo da educação infantil, como meio de sociabilização 
e desenvolvimento de comportamentos ecológicos. Em seguida, apresenta-se a prática 
pedagógica relacionando a Bioeconomia com uso de desenhos e filmes animados que, 
além de promover entretenimento para o público livre, repercute com ideias descontraídas 
a preservação dos recursos naturais.

Diante do cenário de sustentabilidade econômica tem-se a importância da extração 
equilibrada dos produtos não madeireiros entre comunidades tradicionais e a participação 
social ativa na consevação de florestas. O reaproveitamento das fibras de cascas de coco 
verde é objeto de estudo, sobretudo por ser originário de um insumo com potencial de 
escassez e valioso para o agronegócio.

O contexto de arborização urbana é analisado perante a ótica da gestão pública 
inteligente ao utilizar o reaproveitamento de resíduos vegetais para geração de energia. E 
por fim, enuncia-se a relevância dos efeitos do óleo da planta Neen no experimento com 
sementes de hortaliças cultivadas em laboratório.

Desejamos que os estudos divulgados possam contribuir efetivamente para a 
sustentabilidade e harmonia dos ecossistemas naturais.

Bons estudos!

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: Os produtos florestais não 
madeireiros (PFNM), apresentam ampla 
versatilidade de uso podendo ser empregados 
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em âmbito medicinal, alimentício, cosmético e combustível. Na maioria dos casos, para 
extração dos produtos não ocorre a destruição da fonte do recurso, sendo então, uma opção 
para geração de uma economia sustentável, promovendo a conservação das florestas. Entre 
os PFNMs destaques do país, têm-se a castanha-do-pará, considerada uma importante fonte 
de renda para as comunidades extrativistas da região amazônica. Diante desta temática, o 
estudo apresenta como objetivo contextualizar por meio de levantamentos bibliográficos e 
documentais a importância dos produtos florestais não madeireiros, com ênfase na castanha-
do-pará. Com base nos dados levantados, a produção de PFNMs atingiu um crescimento 
de 1,8% nos últimos anos, em que a produção de castanha-do-pará resultou em 629.895 t 
entre os anos 2000 e 2018, sendo a região norte a que concentra quase todos os estados 
produtores, destacando-se Amazonas, Pará e Acre, responsáveis por 86% da produção.  
Entre todos os anos analisados, 2017 apresentou a menor quantidade produzida, resultado 
da escassez de chuvas na região. Embora tenha-se observado oscilações na quantidade 
produzida, o valor da produção da castanha-do-pará no país cresceu nos últimos anos, 
principalmente em 2018 que, alcançou mais de R$ 130 milhões. Pode-se concluir, que os 
PFNMs são importantes exemplos de desenvolvimento econômico atrelado ao ambiental, 
uma vez que promove a geração monetária sem interferência de uma exploração destrutiva da 
fonte do recurso, mantendo a floresta e garantindo a conscientização dos que se empregam 
diretamente.
PALAVRAS-CHAVE: Lecythidaceae, comercialização, Amazônia.

TO EXTRACT WITHOUT DEFORESTING: THE IMPORTANCE OF THE BRAZIL NUT IN 

THE BRAZILIAN ECONOMY

ABSTRACT: Non-timber forest products (NTFPs) are widely used and can be used in the 
medical, food, cosmetic, and fuel sectors. In most cases, the extraction of the products 
does not result in the destruction of the source of the resource, being then an option for the 
generation of a sustainable economy, promoting the conservation of forests. Among the PFNM 
highlights in the country is the Brazil nut, considered an important source of income for the 
extractivist communities in the Amazon region. Faced with this theme, the study presents as 
an objective to contextualize through bibliographic and documentary surveys the importance 
of non-timber forest products, with emphasis on Brazil nuts. Based on the data surveyed, 
the production of NTFPs reached a growth of 1.8% in recent years, in which the production 
of Brazil nuts resulted in 629,895 t between the years 2000 and 2018, being the northern 
region that concentrates almost all the producing states, highlighting Amazonas, Pará, and 
Acre, responsible for 86% of production.  Among all the years analyzed, 2017 presented the 
lowest quantity produced, a result of the scarcity of rainfall in the region. Although there have 
been fluctuations in the amount produced, the value of Brazil nut production in the country 
has grown in recent years, especially in 2018, which reached over R$ 130 million. It can be 
concluded that the NFPs are important examples of economic development linked to the 
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environment, since it promotes monetary generation without interference from destructive 
exploitation of the source of the resource, maintaining the forest and ensuring the awareness 
of those who are directly employed.
KEYWORDS: Lecythidaceae, commercialization, amazon.

1 |  INTRODUÇÃO

Produtos florestais não madeireiros (PFNM) são recursos naturais provenientes de 
ecossistemas nativos, sistemas agroflorestais ou cultivos, exceto madeira, como: frutos, 
castanhas, óleos, resinas, látex, fibras, ceras, folhas, fungos, mel silvestre, sementes, 
cortiça, taninos, forragem, recursos da fauna, serviços ambientais, entre outros (SANTOS 
et al., 2003; MACHADO, 2008; GUEDES et al., 2012). Conforme a FAO (Organização das 
Nações Unidas para Agricultura e Alimentação) cerca de 80% das pessoas situadas em 
países em desenvolvimento utilizam os PFNM para complementar suas rendas e suprir as 
necessidades nutricionais (FAO, 1995). 

A castanha-do-pará ou Castanha do Brasil, é um dos PFNMs mais importantes 
do país, proveniente da espécie Bertholletia excelsa, (Lecythidaceae), é normalmente 
obtido de populações conhecidas como castanhais, naturalmente encontradas na região 
amazônica (PRANCE; MORI, 1979; COSTA et al., 2009; SCHROTH et al., 2015; COSTA et 
al., 2017). Atualmente está entre os produtos mais exportados do Brasil (BRASIL, 2019), 
sendo uma grande ferramenta socioambiental, em que a extração e processamento das 
castanhas além de atuar como fonte de renda promove também a conservação da floresta 
(SALOMÃO et al., 2006). 

Diante disto, o objetivo do trabalho foi avaliar a produção e importância dos produtos 
florestais não madeireiros, com ênfase na castanha-do-pará, por meio de pesquisa 
descritiva e de abordagem predominantemente quantitativa. Os dados foram obtidos por 
meio de levantamentos bibliográficos e documentais, realizados em sites institucionais 
como: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (Mdic), Instituto Brasileiro de 
Geografia e estatística (IBGE) e artigos científicos sobre a produção da castanha-do-pará 
no Brasil.

2 |  PRODUTOS FLORESTAIS NÃO MADEIREIROS E SUA IMPORTÂNCIA PARA 

ECONOMIA DO BRASIL

Os produtos florestais não madeireiros (PFNM) constituem-se de uma das principais 
formas de geração de renda para comunidades tradicionais, podendo ser empregados 
em ampla versatilidade, como de caráter alimentício, medicinal, cosmético, forragem, 
aromatizantes, inseticidas e combustíveis (MUKERJI, 1997). Na maioria dos casos, para 
extração dos produtos não ocorre a destruição da fonte do recurso, sendo então, uma 
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opção para geração de uma economia sustentável, promovendo a conservação das 
florestas.  

A aplicação do manejo para obtenção dos PFNMs deve ser realizada para que se 
possa manter eficiência de produção dos recursos florestais, dentro dos seus limites de 
extração e gerando um impacto mínimo.  A obtenção de insumos neste modelo é uma 
alternativa de desenvolvimento com bases realmente sustentáveis, principalmente, por 
manter a floresta em pé e praticamente inalterada (MACHADO, 2008). Assim, atribui-se a 
certificação florestal um importante papel, permitido maior credibilidade às comunidades e 
às empresas quanto ao manejo realizado para extração dos produtos (MELO et al., 2010).  

Os principais PFNMs do Brasil são o açaí, babaçu, borracha, buriti, caju, carnaúba 
(pó), castanha-do-pará, a erva-mate, pequi, piaçava, pinhão e o umbu (IBGE, 2020; 
BRASIL, 2019).  A produção desses insumos atingiu um crescimento de 1,8%, totalizando 
R$1,6 bilhões, no qual o açaí teve valor de participação de 46,3% (IBGE, 2020). Além dos 
itens citados, podem-se acrescentar as plantas medicinais, que são bastante utilizadas, 
principalmente, pelas comunidades tradicionais. Dentre as espécies, destaca-se, o 
curare indígena ou dedaleira (Digitalis purpúrea); quina (Cinchona calisaya); ipecacuanha 
(Cephaelis ispecacuanha); sapucainha (Carpotroche brasiliensis); e a casca d’anta 
(Drimys brasiliensis) com propriedades estomáquicas (SANTOS et al., 2005). 

Apesar de os PFNMs serem conhecidos no comércio internacional, os pequenos 
produtores geralmente não conseguem obter um retorno financeiro adequado ao seu 
trabalho e os intermediários acabam dominando maior parte da renda, devido aos métodos 
de extração serem rudimentares e promover grande desperdício, levando a redução de 
qualidade e do preço do produto (CONFORTE, 2000; FIEDLER et al., 2008). Zamora 
(2001), realizou um estudo descrevendo os produtos florestais não madeireiros mais 
utilizados na América Latina e seus respectivos valores (Tabela 1).

Nome 
popular Espécie Parte 

utilizada Habitat Quantidade 
(t)

Valor (US$ 
milhões)

ARGENTINA

Erva mate Ilex 
paraguariensis

Folha e 
brotos Plantio 38.800 28

Quebracho 
vermelho

Schinopsis 
balansae, Taninos Floresta 46.100.000 38,5

Resina de 
pinus Pinus elliottii Exsudato Floresta 15.418 21,158

BOLÍVIA

Castanha Berthollethia 
excelsa Fruto Floresta 7.972.441 18,640

Palmito Euterpe 
precatoria Fuste Floresta e 

plantio 4.944.943 7,587

Seringueira Hevea 
brasilliensis Látex Floresta 54.428 0,059
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BRASIL

Pequi Caryocar 
brasilensis Fruto Floresta 8.568

Fava, 
Faveiro

Dimorphandara 
mollis Fruto Floresta 20.000 12,039

Seringueira Hevea 
brasiliensis Látex Floresta e 

plantio 31.553 *

Açaí Euterpe 
oleracea

Semente, 
folhas e 
polpa

Floresta e 
plantio 106.000 35,76

Castanheira Berthollethia 
excelsa Fruto Floresta e 

plantio 39.958 *

MÉXICO
Resina de 

pinus
Pinus spp. (+ 

de 10 espécies) Exsudato Floresta 30.070 9,854

Palmeira Chamaedorea 
spp.

Folhas e 
sementes Floresta 2.522 2,221

Iuca
Yuca 

camerosana, Y. 
filifera

Fuste e 
folhas Floresta 4.984 1,00

PARAGUAI

Erva mate Ilex 
paraguariensis

Folhas e 
brotos Plantio 58.743 *

Bocaiúva Acrocomia totai Fruto Floresta * *
PERU

Algaroba Prosopis pallida Fruto Floresta 100.074 *

Castanheira Berthollethia 
excelsa Fruto Floresta 2.169.805 7,571

Tabela 1. Principais PFNMs utilizados na América Latina. Fonte: Zamora (2001).
* As fontes consultadas não relatam dados a respeito

A região Norte do Brasil é a responsável por maior parte do valor de produção desses 
produtos a qual alcançou renda de R$706.160,00 (SFB, 2019). O Estado do Amazonas 
é o maior produtor nacional de castanha-do-pará, o qual registrou 12.161 toneladas de 
castanha, o Município de Humaitá foi o responsável por 11,7% do volume total produzido 
no país (IBGE, 2020). Porém, outros produtos também se destacam na região como o 
bacurizeiro que tem chegado a fase manejada devido seu potencial para a produção de 
polpa e também para a recuperação de áreas degradadas (RODRIGUES et al.,2019). 

O açaí tem importância tanto na alimentação como na renda das comunidades rurais 
amazônicas (SACRAMENTO et al., 2016). Outra fonte de renda para essas comunidades 
tem sido a confecção de biojoias (SANTOS et al., 2018), bem como o extrativismo da 
pupunha, virola, cupuaçu, murumuru, andiroba e miriti (SILVA, 2018). As principais 
espécies originárias do domínio fitogeográfico da Amazônia que são utilizadas para a 
extração de fibra são a Leopoldinia piassaba Wallace e a Aphandra natalia (Balslev & 
A.J.Hend.) Barfod (BRASIL, 2019).  Outros PFNMs típicos da Amazônia são o tambaqui, 
pacu, pirarucu, jaraqui, cupuaçu e mel de abelha (BRASIL, 2019).
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Estudos voltados às espécies nativas e seus produtos não madeireiros têm sido 
cada vez mais desenvolvidos evidenciando o valor ainda desconhecido da matéria prima, 
como por exemplo o caso da espécie Plathymenia reticulata Benth. que possui a cortiça 
com a estrutura similar a espécie comercial Quercus suber Linnaeus (MOTA et al., 2016). 
Além da produção de adesivo termofixo a base de taninos da espécie Stryphnodendron 
adstringens (Mart.) Coville (SIQUEIRA, 2005). Assim, estas descobertas auxiliam na 
agregação de valor a estas espécies e as tornam visíveis para possível aplicação em 
escala industrial e seus diferentes seguimentos.

3 |  CASTANHA-DO-PARÁ: ECOLOGIA E APLICAÇÕES

Bertholletia excelsa Hunn. & Bonpl. (Lecythidaceae) é uma espécie nativa da região 
amazônica, conhecida popularmente como castanha do Brasil, castanha da Amazônia 
ou castanha-do-pará, apresenta potencial silvicultural para reflorestamentos e para fins 
madeireiros (COSTA et al., 2017; COSTA et al., 2009), além de ser utilizada na recuperação 
de áreas degradadas e sistemas agroflorestais (COSTA et al., 2017; SCHROTH et al., 
2015).

 A árvore pode atingir de 40 a 50 m de altura, com diametros médios variando entre 
90 a 160 cm (SALOMÃO, 2009). Produz frutos duros e globosos denominados de ouriços, 
sua frutificação é presente durante todo o ano e a maturação demora de 14 a 15 meses 
para acontecer apresentando pico de incidência entre os meses de outubro a dezembro 
(CAMPOS et al. 2013; THOMAS et al., 2014), podendo conter de 10 a 25 sementes 
(SCHÖNGART et al., 2015).  A amendôa presente no interior do fruto, a castanha-do-
pará, tem alto valor nutricional (COSTA et al., 2009), sua produção possui grande valor 
socioeconômico (THOMAS et al., 2014), sendo fonte de renda e subsídio para as famílias 
que as cultivam (COSTA et al., 2009). 

4 |  PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DA CASTANHA-DO-PARÁ NO BRASIL

Segundo o IBGE (2020), dentro do grupo dos alimentícios, a castanha-do-pará é um 
dos quatro produtos com maiores valores de produção. Ainda se é pequeno o número de 
cultivo de castanhais para produção da castanha-do-pará, em que, segundo a Embrapa 
(2004) quase que a totalidade da produção é na base do sistema extrativista, sendo 
obtidas de maneira geral na vegetação nativa. A coleta ocorre geralmente a partir de 
novembro e se estende até meados de março a abril (SILVA et al., 2016). A produtividade 
dos castanhais é bastante incerta, alterado principalmente por fatores genéticos da 
espécie e pelos fatores edafoclimáticos. 

 Segundo o IBGE (2020), o valor de produção da castanha-do-pará foi em torno de 
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$ 110 milhões com produção de aproximadamente 35 mil toneladas, fi cando concentrada 
principalmente na Região Norte. De 2000 a 2018, o Brasil produziu 629.895 t de castanha-
do-pará, sendo a região Norte a que concentra quase todos os estados produtores, em que 
o Mato Grosso a é a única exceção. O Amazonas, Acre e Pará são os maiores produtores 
do país, e juntos produziram 542.761 t entre os anos 2000 e 2018, correspondendo a 86% 
do total (Figura 1).

Figura 1. Estados produtores de castanha-do-pará no Brasil.

Conforme os dados da produção da castanha-do-pará no Brasil de 2000 a 2018 
(Figura 2), até o ano de 2003 houve um decréscimo, ocorrendo uma alta na produção a 
partir de 2004, sendo os anos de 2010, 2011 e 2015 os que produziram mais de 40 t. Entre 
todos os anos analisados, 2017 apresentou a menor quantidade produzida, com 23.357 
t., na qual, foi o produto alimentício com maior declínio na produção em consequência da 
escassez de chuvas na Região (IBGE, 2020). No ano de 2017 o predomínio de chuvas 
abaixo da média ocorreu nas áreas que engloba as Regiões Centro-Oeste e Sudeste 
e parte das regiões Norte e Nordeste, sendo consistente com a falta de episódios bem 
delineados da Zona de Convergência do Atlântico Sul (INPE, 2020). Com o melhoramento 
do regime hídrico, após dois anos de queda na produtividade, em 2018 a produção teve 
uma variação de 35,4% em relação a 2017. 
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Figura 2. Evolução da quantidade e valor de produção da castanha-do-pará no Brasil de 2000 a 2018. 
Fonte: PEVS/IBGE. Organização dos autores.

As oscilações na quantidade de castanha-do-pará produzidas não são percebidas 
quando relacionada com os valores anuais da produção. O valor da produção da castanha-
do-pará no país cresceu nos últimos anos, principalmente em 2018 que, alcançou mais 
de R$ 130 milhões, aumento esse de 35% em relação a 2017, ano que teve baixa 
produtividade. Conforme Fonseca et al. (2018), a malha viária e o desmatamento são 
fatores, além da quantidade produzida, que infl uenciam o valor da castanha-do-pará, 
tendo em vista que mesmo nos anos de baixa produtividade os preços apresentaram 
signifi cativo aumento (ANGELO et al., 2013). 

Além disso, os benefícios do produto para a saúde, como controle de peso, prevenção 
do câncer, diminuição de doenças cardiovasculares e redução das taxas de colesterol no 
sangue (MOREIRA et al., 2018), promovem sua busca, explicando também o aumento 
do preço quando a produção era baixa. De acordo com Oliveira et al. (2020) a China, 
Estados Unidos e Bolívia eram os principais destinos de exportação do produto, mas a 
partir de 2009 houve um declínio, aumentando a oferta para outros países, o que pode 
ser resultado dos impactos da crise de 2008 nas exportações. Com relação ao valor 
total de exportações, em 2017 foi inferior a 2016, com um declínio de quase 50%, não 
ocasionando em maior impacto, devido ao aumento do preço do quilo, o que equilibrou o 
valor gerado pela exportação.
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A castanha-do-pará têm sua produção concentrada principalmente nos estados da 
região norte do Brasil, tornando-se em sua maioria das vezes fonte de renda para a 
população nela inserida. Apesar da oscilação da quantidade produzida nos anos avaliados, 
o preço de comercialização continuou crescente, o que demonstra a relevância do produto 
no mercado nacional. Assim, a criação de incentivos que promovam a capacitação de seus 
produtores, poderão contribuir com valores ainda mais significativos. De maneira geral, os 
PFNMs são importantes exemplos de desenvolvimento econômico atrelado ao ambiental, 
uma vez que promove a geração monetária sem interferência de uma exploração destrutiva 
da fonte do recurso, mantendo a floresta em pé e garantindo a conscientização dos que 
se empregam diretamente.
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